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Mais uma vez, a pandemia do 

novo coronavírus (Covid-19) impe-
de a realização de qualquer evento 
aberto ao público no aniversário de 
Lençóis Paulista. Pelo segundo ano 
consecutivo, a data, comemorada 
na próxima quarta-feira (28), será 

marcada apenas por um ato solene 
reservado a autoridades locais. Mas a 
ausência de festividades, como o tra-
dicional desfile cívico na Avenida Pa-
dre Salústio Rodrigues Machado e a 
Facilpa (Feira Agropecuária, Comer-
cial e Industrial de Lençóis Paulista) 

não nos impede de celebrar os 163 
anos de nossa querida cidade. Neste 
ano, porém, de uma forma diferente.

Esta edição traz a própria pan-
demia como tema. Nas próximas 
páginas, alguns entrevistados falam 
do enfrentamento à crise e fazem pro-

jeções para o futuro; outros, contam 
suas histórias de superação, falam 
da dor de perder um ente querido e 
demonstram esperança em relação às 
vacinas. Também abordamos temas 
como a criatividade para superar 
as adversidades, o poder de se rein-

ventar em meio à ausência de opor-
tunidades e a solidariedade, tão fun-
damental em momentos como este. 
Esta edição é um recorte de tudo o 
que temos vivido. Seguimos lutando, 
sempre com muito amor por Lençóis. 
Boa leitura!

UM RETRATO DA PANDEMIA
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75 anos atrás começávamos a escrever uma grande história. Lençóis Paulista tinha, na época, 
88 anos e já mostrava seu empreendedorismo e liderança na região. Não poderíamos estar mais 
orgulhosos pela oportunidade de testemunhar tudo o que foi conquistado nesse período, e de construir 
juntos ao longo dessa trajetória um caminho repleto prosperidade e desenvolvimento para todos.
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por essa oportunidade que vai 
me deixar ainda mais preparado 
para o que há de vir. As pesso-
as, os profissionais, os gestores 
públicos, nas dificuldades, têm 
a possibilidade de aprender, de 
crescer e de conduzir seu povo 
e sua cidade a patamares me-
lhores do que aqueles que eram 
encontrados anteriormente. Co-
memorar os 163 anos de Lençóis 
Paulista, assim como comemora-
mos os 162, em plena pandemia, 
é um tanto quanto triste, mas a 
cidade se organizou junto com 
a sociedade para enfrentar essa 
dificuldade que assolou todas 
as cidades do planeta. Embora 
seja uma tristeza, também é um 
desafio e precisamos enxergar 
o que protagonizamos neste en-
frentamento, como a sociedade 
se organizou e como a Prefeitura 
Municipal reagiu à essa dificul-
dade. Acredito que, dentre tantos 
municípios, Lençóis Paulista se 
consolidou como referência no 
combate à pandemia. Embora 
seja um momento triste, tam-
bém é desafiador. Um momento 
no qual nossa sociedade vai ter 
a oportunidade de crescer, de 
evoluir e de ser melhor.

O ECO - Encerramos 2020 
com 54 óbitos, enquanto 
que, em menos de quatro 
meses deste ano, já foram 
registradas mais de 70 mor-
tes. Em contrapartida, nos 
últimos dias, devido às me-
didas adotadas no final de 
março, a situação tem me-
lhorado. Qual é a perspec-
tiva que você projeta para o 

restante de 2021?

Prado - Eu sou um otimista 
por natureza. Sempre acredito 
no melhor das pessoas. É isso 
que tem norteado minha vida, 
não só a profissional, a política, 
mas minha vida em si. O Bra-
sil enfrenta suas semanas mais 
mortais, com milhares de óbitos 
diariamente, e Lençóis Paulista 
não é uma ilha. O que afeta o 
Brasil e o estado de São Paulo, 
também afeta as cidades. Infe-
lizmente, o advento da variante 
amazônica em nosso município 
aumentou de forma bastante 
severa o contágio. Com isso, au-
mentam as internações e, infeliz-
mente, os óbitos. Ainda assim, 
neste período de maior número 
de óbitos e taxa de contami-
nação, aumentamos o número 
de leitos de enfermaria e UTI 
(Unidade de Terapia Intensiva) 
para poder socorrer o lençoense. 
Lençóis Paulista atravessou este 
momento com força e valentia 
e a Administração Pública fez 
sua parte com a grandeza do 
servidor público, do Hospital 
Piedade, do Comitê de Enfren-
tamento à Covid-19, das pessoas 

que avançaram para defender o 
povo. Depois da elevação, toma-
mos medidas restritivas. É lógi-
co que nenhum prefeito fica feliz 
ao encerrar o transporte público, 
fechar escolas, suspender cultos 
e missas, proibir uma série de 
atividades. A partir do momento 
em que promovemos restrições 
e a maioria das pessoas seguiu as 
mesmas, despencamos na taxa 
de contaminação. Estamos na 
quarta semana epidemiológica 
de queda e isso já se reflete nas 
enfermarias e vai se refletir na 
UTI. Não posso dizer quando, 
mas a pandemia está arrefecen-
do, os boletins epidemiológicos 
diários e os índices de interna-
ções mostram isso. Ainda é pre-
ciso aguardar, mas espero que 
a vacinação caminhe com mais 
celeridade para que possamos 
voltar a viver como antes, em-
bora tenhamos que nos adaptar.

O ECO - Há algumas sema-
nas, tivemos momentos bem 
preocupantes no que diz 
respeito ao abastecimento 
de insumos e medicamen-
tos, além da ocupação hos-
pitalar acima da capacida-
de. Como está a situação, 
principalmente em relação 
aos medicamentos do kit 
intubação, cujos estoques 
chegaram a níveis críticos 
na cidade?

Prado - Após o confisco da 
produção dos laboratórios e far-
macêuticas pelo Governo Fede-
ral, para que ele mesmo execu-
tasse a distribuição às Secretarias 

ANDERSON PRADO DE LIMA

“Ao invés de reclamar, 
de maldizer, precisamos 
seguir trabalhando”
Às vésperas do aniversário de 163 anos de Lençóis Paulista, 
prefeito fala sobre o enfrentamento à pandemia e outros assuntos

Elton Laud

Na próxima quarta-feira 
(28), Lençóis Paulista 
completa 163 anos de 

emancipação político-adminis-
trativa e, pelo segundo ano con-
secutivo, as comemorações pelo 
aniversário da cidade acontecem 
em meio à pandemia do novo 
coronavírus (Covid-19), que 
impede a realização de eventos 
com a participação do público, 
como o tradicional desfile cí-
vico na Avenida Padre Salústio 
Rodrigues Machado e a Facilpa 
(Feira Agropecuária, Comercial 
e Industrial de Lençóis Paulista).

Depois de enfrentar o mo-
mento mais crítico da pandemia 
no mês passado, com recorde 
de infecções e mortes ocasio-
nadas pela Covid-19, além de 
colapso na rede hospitalar e 
desabastecimento de insumos 
e medicamentos indispensáveis 
para o tratamento adequado 
dos pacientes, a cidade começa 

DASAFIO

“Embora seja um 
momento triste, 
também é desafiador. 
Um momento no qual 
nossa sociedade vai 
ter a oportunidade de 
crescer, de evoluir e 
de ser melhor”

a sentir os efeitos das restrições 
mais rígidas adotadas para con-
ter a circulação do vírus, que 
se mostra mais nocivo com 
uma mutação conhecida como 
variante de Manaus (P1).

No início de seu segundo 
mandato como chefe do Poder 
Executivo, o prefeito Anderson 
Prado de Lima (DEM) avalia 
que a condução do enfrenta-
mento ao novo coronavírus tem 
sido positiva, mas prega cautela 
sobre a recente queda nos índi-
ces. Mantendo o otimismo em 
relação ao futuro, mas certo de 
que ainda há um longo cami-
nho pela frente, ele espera con-
tar com a colaboração de toda a 
população para frear o avanço 
da pandemia, que já fez mais de 
125 vítimas fatais na cidade.

Na entrevista, concedida na 
última terça-feira (20), em seu 
gabinete na Prefeitura Munici-
pal, Prado respondeu a diversos 
questionamentos sobre o enfren-
tamento às crises sanitária e eco-

nômica, o contexto atual da pan-
demia, as perspectivas para o 
restante do ano, mercado de tra-
balho, Administração Pública, 
entre outros temas. Confira os 
principais trechos, que também 
estão disponíveis em formato de 
vídeo nas plataformas digitais 
de O ECO: @oeco.digital (Face-
book) e OECOTV (Youtube).

O ECO - Lençóis Paulista 
completa 163 anos de eman-
cipação político-adminis-
trativa na próxima quarta-
-feira (28) e, pelo segundo 
ano consecutivo, estamos 
em um contexto adverso de 
pandemia. Como é ser pre-
feito neste momento?

Prado - É um desafio que 
me foi imposto, que foi imposto 
à nossa geração. Então, ao invés 
de reclamar, de maldizer, preci-
samos seguir trabalhando, pro-
tegendo as pessoas. Agradeço 
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Estaduais de Saúde do país, os 
municípios e instituições como 
o Hospital Piedade perderam o 
poder de compra que antes deti-
nham. A partir do momento em 
que não conseguimos comprar 
mais, os hospitais que tinham 
pessoas intubadas passaram a 
sofrer um revés. Tivemos dias 
terríveis, trabalhando com me-
dicamento suficiente para 24 ho-
ras, o que, inclusive, me levou a 
Brasília cobrar que o Ministério 
da Saúde fizesse a distribuição 
à Secretaria de Saúde para que 
essa, por sua vez, fizesse a dis-
tribuição aos municípios, pois é 
essa a logística. Dias depois des-
sa viagem, chegaram algumas 
ampolas (de medicamentos do 
kit intubação) à cidade, o que, 
aliado às doações do Hospital 
das Clínicas de Botucatu e de al-
guns municípios, além de com-
pras que estamos conseguindo 
fazer em pequenas quantidades, 
nos deu um fôlego. No momen-
to, com a pandemia arrefecendo 
em todos os seus índices, esta-
mos com folga de sete a 10 dias, 
mas tudo depende da quantida-
de de pessoas que se internam e 
precisam do kit intubação. Essa 
variante atingiu pessoas mais 
jovens e elas têm ficado mais 
tempo na UTI, o que faz com 
que uma maior quantidade de 
medicamento seja dispendida. 
Isso tem sido equalizado para 
que não falte medicamento, para 
que haja disponibilidade para 
todos que precisarem. Eles co-
meçaram a chegar com mais fre-
quência, mas ainda estamos sob 
risco, porque não conseguimos 
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OTIMISMO - “Tenho certeza que, diferentemente de muitas cidades, 
vamos conseguir nos recuperar desta crise com maior velocidade”

comprar quantidades elevadas.

O ECO - Mudando o foco, 
recentemente seu segun-
do mandato completou 
100 dias e, evidentemente, 
devido ao atual cenário, 
muito planos tiveram que 
ser adiados, pois existem 
outras prioridades. O que 
você pode destacar deste 
início de governo?

Prado - Falar de 100 dias de 
governo sem falar de pandemia 
não é justo com nenhum prefeito 
do Brasil. Os que chegaram e os 
que permaneceram enfrentaram 
desafios similares, haja vista 
que uns trazem a experiência de 
uma pandemia em 2020, mas 
enfrentamos outra em 2021, pois 
parece que lidamos com outro 
vírus diante das necessidades. 
Em 100 dias, fizemos mais de 
15 mil testes, atendemos quase 
10 mil pessoas, internamos mais 
de 400 pacientes com Covid-19. 
Este enfrentamento é digno de 
reconhecimento não do prefeito, 
mas do servidor público, daque-
le que está na ponta. No âmbito 
da Administração Pública, a Pre-
feitura Municipal nunca parou. 
Mantivemos todos os serviços 
essenciais em funcionamento e 
seguimos com os investimentos. 
Para se ter ideia, para o Coleta 
Certa, programa de mecanização 
da coleta de lixo orgânico e re-
ciclável, adquirimos mais 1 mil 
contentores, que estão chegando. 
Até maio ou junho, vamos che-
gar a 100% de cobertura na cida-
de. Só de asfalto, investimos mais 

de R$ 800 mil em aproximada-
mente 122 mil metros quadrados 
de recape. Investimos R$ 600 
mil em redes de água e esgoto. A 
cidade não parou na Educação, 
na Assistência Social, na Saú-
de. O que há de se comemorar, 
além do nosso enfrentamento à 
pandemia, com a ampliação de 
vagas de enfermaria, de UTI, é 
a cidade ainda ter poder de in-
vestimento. No pior momento da 
pandemia, mantivemos os servi-
ços e acredito que isso tem que 
ser comemorado, não pelo pre-
feito, mas por dois mil servido-
res públicos que trabalham dire-
tamente e diariamente para que 
nossa cidade funcione. Lençóis 
Paulista seguiu funcionando, 
principalmente nas áreas mais 
afetadas, na Saúde, onde aconte-
ce o combate à pandemia, e na 

Assistência Social, que combate 
a crise causada pelo vírus. So-
mos uma das poucas cidades do 
país que oferecem cotas de gás, 
além das cestas básicas. Isso é 
se preocupar com o cidadão que 
ficou à mercê da miséria, quan-
do viu seus rendimentos caírem 
diante das restrições e do desem-
prego. Fizemos nossa parte e me 
orgulho dos servidores públicos. 
Acredito que é a manutenção da 
força pública de Lençóis Paulis-
ta que mereça ser comemorada. 
Sou alguém que vê o futuro com 
otimismo e tenho certeza que, di-
ferentemente de muitas cidades, 
vamos conseguir nos recuperar 
desta crise com maior velocida-
de. Temos uma base industrial 
que se manteve sólida, uma Ad-
ministração Pública que se man-
tém com as contas em dia.

O ECO - Falando em base 
industrial sólida, O ECO no-
ticiou na semana passada 
que, de acordo com o Caged 
(Cadastro Geral de Empre-
gados e Desempregados), 
Lençóis Paulista criou 1.419 
empregos nos dois primei-
ros meses deste ano. Sa-
bemos que boa parte disso 
se deve às obras de amplia-
ção da Bracell, mas muitos 
setores também têm apre-
sentando bons resultados. 
Você avalia que o mercado 
local tem se comportado de 
forma positiva, apesar da 
Covid-19?

Prado - Lençóis Paulista é 
uma cidade robusta e sólida, 
tem matriz industrial, mas tem 
força na prestação de serviços, 
no comércio e no agronegócio. 
É o compilado dessas forças que 
fez com que a cidade avanças-
se economicamente dentro de 
uma pandemia que exige res-
trições. No início da pandemia, 
quando todo mundo fechou as 
portas, implantamos o sistema 
de drive-thru e mantivemos o 
fomento mínimo do comércio 
com diálogo com a associação 
comercial. Precisamos restrin-
gir muitos segmentos e alguns 
não puderam ser mantidos. 
Sabemos que, enquanto uma 
pandemia avança, vai criando 
óbitos não só de pessoas físicas, 
mas também de pessoas jurídi-
cas. Os resultados sólidos que 
Lençóis Paulista apresenta esta-
riam muito maiores se não fosse 
a Covid-19.

O ECO - Para finalizar, qual a 
mensagem você deixa para 
a população lençoense?

Prado - A comemoração 
dos 163 anos de Lençóis Paulista 
é pessoal, individual. É celebrar 
a cidade em que você vive, onde 
vivem seus amigos, sua família, 
as pessoas que você ama, as pes-
soas com as quais você se impor-
ta e as pessoas que se importam 
com você. O pedido é para que 
comemore ser lençoense, co-
memore estar aqui e veja que o 
futuro vai reservar, certamente, 
um tempo melhor, de paz, de 
justiça, um tempo em que nós 
poderemos olhar para trás e ver 
o desafio imenso que supera-
mos. Neste aniversário, vou co-
memorar estar prefeito da cida-
de onde eu nasci e que eu amo. 
No dia do ato cívico, estarei ao 
lado do chefe do Poder Legisla-
tivo - Jucimário Cerqueira dos 
Santos, o Bibaia (PODE) - cele-
brando Lençóis Paulista como 
ela merece, com força, trabalho, 
alegria e amor. Peço para que 
os lençoenses se lembrem da 
nossa luta, das nossas guerras e 
nossas vitórias, sabendo que este 
momento vai passar e que, em 
breve, novamente poderemos 
ter os maiores desfiles cívicos 
que já vimos, a Facilpa, os Jogos 
Regionais. Poderemos novamen-
te fomentar a vida, a alegria e o 
orgulho de ser lençoense. Tudo 
isso vai ficar para traz, mas, por 
hora, comemore individualmen-
te ser lençoense ou estar em 
Lençóis Paulista. Feliz 163 anos 
dessa próspera história.

FOTO: BRENO MEDOLA/O ECO
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ENFRENTAMENTO

Profissionais da linha 
de frente fazem balanço 
de um ano de pandemia
Cidade já registrou cerca de 9,2 mil casos de Covid-19; 
mais de 125 pessoas não resistiram às complicações

Elton Laud

Passados quase 13 meses 
desde a confirmação ofi-
cial do primeiro caso de 

Covid-19 em Lençóis Paulista, 
no dia 29 de março de 2020, a 
pandemia do novo coronavírus 
ganha contornos cada vez mais 
preocupantes, com uma segunda 
onda ocasionada pela circulação 
de mutações do vírus causando 

COLAPSO - Cidade enfrentou níveis de ocupação hospitalar acima da capacidade em março
efeitos devastadores na socieda-
de. Mesmo com os esforços das 
autoridades para conter o avanço 
do contágio, cerca de 9,2 mil pes-
soas já foram vitimadas pela do-
ença, mais de 125 de forma fatal.

Talvez nem mesmo os mais 
pessimistas se arriscariam a di-
zer, no início do ano passado, 
que a situação chegaria ao ponto 
em que chegou, pelo menos não 
em pequenos centros urbanos, 

que, distantes dos problemas de 
superpopulação e crescimento 
desordenado, na maioria das ve-
zes, contam com uma satisfatória 
estrutura de serviços públicos, 
sobretudo na área da Saúde. Po-
rém, a pandemia mostrou a todos 
os descrentes que a falta de cuida-
do, responsabilidade e bom senso 
pode causar danos irreparáveis.

Confrontando a postura ne-
gacionista de boa parte da popu-

Superlotado, PAC-19 chegou 
a ter 24 pacientes intubados

A adoção de medidas 
mais rígidas de restrição 
nas últimas semanas, como 
já citado, tem resultado na 
queda do número de infec-
ções pelo novo coronavírus, 
o que também reflete na 
diminuição dos casos gra-
ves e internações. Mas a 
aparente estabilização, para 
os profissionais da área, não 
deve ser vista como motivo 
para ignorar as medidas 
que visam a prevenção ao 
contágio, principalmente 
pela nova realidade trazida 
pela circulação de variantes 
do vírus ‘original’, que deu 
início à pandemia.

Na linha de frente desde 
o registro do primeiro caso 
em Lençóis Paulista, tratan-
do os pacientes internados 
na UTI do PAC-19, Dr. An-
tonio Celso Barros Filho, 
diretor técnico do Hospital 
Piedade, revela que no pico 
de casos, no mês passado, 

chegou a ter 80 pacientes in-
ternados, 24 intubados simul-
taneamente. Além da mudança 
no perfil dos pacientes, que são 
jovens e sem comorbidades, 
houve uma grande mudança no 
perfil da própria doença, o que 
inspira cuidado.

“O que vemos hoje é total-
mente diferente do que víamos 
no início. A doença acometia 
o paciente de maneira diferen-
te. Estamos com quadros mais 
agressivos, principalmente em 
jovens, que apresentam lesões 
pulmonares mais graves, hipo-
xemia (baixa concentração de 
oxigênio no sangue) e resposta 
inflamatória muito intensa. Os 
sintomas evoluem de maneira 
rápida e, de repente, o pacien-
te entra em insuficiência res-
piratória e precisa ser intuba-
do. Isso acontece com muita 
frequência”, relata.

Os efeitos desta ‘nova pan-
demia’, segundo o médico, 
também têm sido devastadores 

nos profissionais que atu-
am no enfrentamento. “Não 
conhecíamos nada sobre a 
doença e tivemos que apren-
der a duras penas, no dia a 
dia. Quando tudo parecia 
estabilizado, os casos come-
çaram a aumentar novamen-
te. Está sendo um período 
muito desgastante para todo 
mundo, especialmente para 
nós, da Saúde. Temos visto 
muitos óbitos, escassez de 
medicamentos. Está muito 
complicado”, lamenta.

“Não podemos desmobilizar 
os serviços”, diz Dr. Norberto

A queda no número de 
casos de Covid-19 nas últi-
mas semanas e a consequen-
te redução da quantidade 
de pacientes que desenvol-
vem quadros mais graves 
de infecção e necessitam de 
internação em leitos de en-
fermaria ou até mesmo de 
UTI está longe de significar 
que a pandemia está perden-
do força. O presidente do 
Comitê de Enfrentamento 
à Covid-19, Dr. Norberto 
Pompermayer, alerta, inclu-
sive, sobre a necessidade de 
manter a retaguarda, mesmo 
que o cenário seja de queda.

“O aumento no número 
de casos obrigou uma pro-
funda mudança na estrutura 
de enfrentamento com apoio 
da iniciativa privada. Embo-
ra o número de casos tenha 
caído, é preciso manter a 
prontidão. Não podemos 
abrir mão das conquistas 
que tivemos, nem em ter-

mos de equipamentos, nem de 
recursos humanos. Existe uma 
tendência, por parte de gesto-
res cansados de investir e de ter 
custos altos, mas não podemos 
desmobilizar os serviços. Isso 
vai oferecer um risco muito 
grande à população”, pontua.

Indo mais fundo na ques-
tão, o médico destaca que, 
diferentemente do que já se 
observou em outros casos, as 
mutações do vírus, como a 
variante de Manaus, têm se 
mostrado mais nocivas, com 
maior potencial de contami-
nação e maior capacidade de 
causar complicações nos pa-
cientes, o que sugere cautela 
ao projetar um cenário futu-
ro, sobretudo diante da gran-
de possibilidade de que haja 
uma terceira onda, o que, por 
exemplo, já tem acontecido 
em países da Europa.

“Devem ocorrer novas on-
das, esperamos que em me-
nor intensidade, mas não dá 

para saber, pois trata-se de 
uma doença que ainda não 
conhecemos a fundo. No 
auge da primeira onda, re-
gistramos 313 casos em uma 
semana, nesta, chegamos a 
798. No ano passado, passa-
mos três semanas entre subi-
da e descida, agora tivemos 
oito semanas consecutivas, o 
que trouxe mais desgaste às 
equipes de saúde e ao servi-
ço hospitalar. Estamos longe 
da normalização e teremos 
que aprender a conviver 
com isso”, finaliza.

NÃO ACABOU - Dr. Norberto 
Pompermayer acredita em uma 
terceira onda da pandemia

Dra. Geovana aponta que 
vacinação já tem surtido efeito

A pandemia tem causado 
muito medo, insegurança e 
apreensão em toda a popula-
ção, mas, certamente, nada 
se compara às dificuldades 
enfrentadas pelos profissio-
nais da saúde, principalmen-
te daqueles que estão na li-
nha de frente do combate ao 
novo coronavírus, atuando 
incansavelmente para salvar 
o maior número de vidas 
possível. Diariamente ex-
postos ao risco de contágio, 
muitos também são acome-
tidos pela Covid-19, alguns, 
infelizmente, também se tor-
nam vítimas fatais.

Para todos, mas espe-
cialmente para esses profis-
sionais que têm sido funda-
mentais no enfrentamento 
à maior crise sanitária da 
história recente da huma-
nidade, as vacinas desen-
volvidas por diversos labo-
ratórios ao redor do mundo 
surgiram como uma luz no 

fim do túnel, trazendo muita 
esperança em meio a tempos 
de incerteza. E a imunização 
iniciada em fevereiro já tem 
se demonstrado muito eficaz 
nesse sentido, é o que aponta 
Dra. Geovana Momo Nogueira 
de Lima, infectologista.

“Estou muito feliz com a 
vacinação. No início, tínhamos 
uma porcentagem grande de 
funcionários que adoeciam por 
ficarem muito tempo expostos 
ao vírus. Depois das vacinas, 
não temos mais isso. Às vezes, 
surge um caso ou outro, mas 
não vemos casos graves. Foi 
uma grande injeção de espe-
rança”, ressalta a médica, que 
acredita que a estabilização da 
pandemia ocorrerá na medi-
da em que houver avanço da 
aplicação das doses no público 
mais jovem, o que depende da 
oferta dos imunizantes.

Enquanto isso não ocorre, 
ela reforça sobre a importância 
da prevenção ao contágio. “Che-

gamos a um momento em 
que não conseguíamos inter-
nar um paciente por falta de 
leito. Essa realidade mudou, 
mas ainda encaro com mui-
ta parcimônia, porque, se as 
pessoas voltarem a circular 
de forma desmoderada, cau-
sando aglomeração e igno-
rando o uso de máscara, a hi-
gienização, o distanciamento, 
os casos voltam a subir. Espe-
ro que isso permaneça, mas 
precisamos da conscientiza-
ção das pessoas”, diz.

ESPERANÇA - Dra. Geovana 
Momo revela que vacinas 
reduziram afastamentos de 
profissionais da linha de frente

MAIS GRAVES - Dr. 
Antonio Celso Barros 
Filho diz que mutações do 
vírus são mais agressivas

Restrições mostram resultado, 
mas momento pede atenção

O principal drama das 
últimas semanas foi o desa-
bastecimento dos estoques 
de insumos e medicamen-
tos, principalmente os que 
incluem o chamado kit 
intubação, indispensáveis 
para o tratamento adequado 
de pacientes com quadros 
clínicos mais agravados. A 
Justiça chegou a determinar, 
sob pena de aplicação de 
multa de R$ 3 milhões, que 
o Governo do Estado de São 
Paulo garantisse a reposição 
ou transferisse pacientes 
da cidade para hospitais de 
referência da região, mas a 
decisão foi derrubada.

De acordo com Ricardo 
Conti Barbeiro, secretário 
de Saúde do município, de-
pois de passar vários dias 
com o estoque suficiente 
para atender a demanda de 
poucas horas e precisar re-
correr a outras cidades da 
região diante da ausência de 

medidas efetivas de outras esfe-
ras governamentais, houve uma 
ligeira melhora da situação. Se-
gundo ele, a disponibilidade 
ainda está longe de ser consi-
derada ideal, mas remessas de 
medicamentos e insumos têm 
chegado com mais frequência.

“Recebemos um carrega-
mento nesta semana e conse-
guimos ganhar um fôlego nessa 
questão, mas, como o consumo 
é muito alto, temos o suficien-
te para, no máximo, 10 dias. A 
luta é contínua para garantir 
que não falte nada e estamos 
constantemente em contato 
com os Governo Federal e o 
Governo do Estado”, explica 
o secretário, que reforça que o 
aumento das restrições promo-
vido nas últimas semanas aju-
dou a aliviar a pressão sobre a 
rede hospitalar, mas alerta que 
o cenário ainda é crítico.

“As medidas de contenção 
adotadas em Lençóis Paulista 
deram muito certo, mas se não 

seguirmos as recomenda-
ções das autoridades sani-
tárias, os casos vão voltar 
a aumentar e teremos que 
recuar novamente. A Co-
vid-19 não foi embora, pelo 
contrário. As variantes que 
estão circulando são muito 
mais perigosas e colocam 
em risco todo o sistema de 
Saúde. Por isso, não pode-
mos descansar enquanto 
não tivermos uma estabi-
lização dos casos e ainda 
estamos distantes disso”, 
comenta Barbeiro.

CAUTELA - Ricardo 
Conti Barbeiro alerta que 
cenário ainda é crítico

lação, de certo modo incentivada 
por muitos governantes, entre 
eles o presidente Jair Bolsonaro 
(sem partido), o alerta que espe-
cialistas da área faziam desde que 
a pandemia teve seus primeiros 
capítulos no país, em fevereiro 
do ano passado, se mostrou mais 
do que coerente. Prova disso foi o 
caos instaurado na rede hospita-

lar, que chegou ao colapso em di-
versas localidades, ocasionando 
a morte de inúmeros pacientes.

Inserida neste contexto, Len-
çóis Paulista enfrentou tempos 
sombrios no mês passado, com 
o número de casos disparando 
acentuadamente, ocasionando 
superlotação no PAC-19 (Pron-
to Atendimento à Covid-19), 

montado com apoio da inicia-
tiva privada, principalmente da 
empresa Bracell, que custeou as 
obras e forneceu equipamentos 
para a implantação de alas de 
enfermaria e UTI (Unidade de 
Terapia Intensiva) no espaço 
que abrigará o futuro Centro de 
Hemodiálise, no Hospital Nossa 
Senhora da Piedade.
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Parabéns,
Lençóis Paulista!

163 anos

Temos orgulho de ser um capítulo nas páginas desta história! Uma trajetória que 
recomeça a cada dia, a cada nova esperança, a cada nova transformação. Um ciclo 

infinito que representa a nossa certeza de um futuro ainda mais brilhante para todos.
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Cuidamos do futuro 
transformando o hoje.

/lwartsolucoesambientais 
/lwartsolucoesambientais 
@lwartsolucoesambientais
/grupolwart
lwart.com.br

Lwart Soluções Ambientais 
e a Economia Circular

Acreditamos que a preservação do planeta é uma 
responsabilidade de todos. Sabemos que o modelo econômico 
linear - baseado na extração de matéria-prima e descarte de 

resíduos - está no seu limite. 
Por isso, a Lwart baseia sua atuação nos conceitos da 

Economia Circular: coletamos, destinamos e transformamos 
recursos naturais e lhes damos vida nova. Foi assim que nos 

tornamos líderes no mercado de óleos lubrificantes 
e é assim que seguimos expandindo os nossos negócios.

modelo de ECONOMIA LINEAR

modelo de ECONOMIA CIRCULAR
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Vamos
REnovar

juntos?

Nossas redes sociais e site também estão de cara nova! 
Bora compartilhar e contar para todo mundo as novidades?

/lwartsolucoesambientais

/lwartsolucoesambientais

/grupolwart

lwart.com.br

Conheça e compartilhe nossas
Redes Sociais e site

Orgulho

SomosTodosLwart
REnovarJuntos

LwartSoluçõesAmbientais
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ECONOMIA

Criatividade e reconstrução para superar a crise
Comerciantes precisaram se reinventar e 
adaptar seus negócios em meio à pandemia

Rafaela Damasceno

Devido às restrições ado-
tadas com o objetivo de 
conter o avanço do con-

tágio pelo novo coronavírus 
(Covid-19), o comércio foi um 
dos setores mais afetados pela 
pandemia. De uma hora para 
a outra, muitos empreendedo-
res que atuam nas atividades 
consideradas não essenciais se 
viram obrigados a fechar as 
portas de seus estabelecimen-
tos. Outros, com a suspensão 
parcial dos serviços, precisa-
ram buscar alternativas para 
sem manter em meio ao caos 
causado pela doença.

Karina Moretto, de 42 anos, 
possui dois empreendimentos 
que foram extremamente afeta-
dos pela pandemia. O salão de 
beleza, que abriu há oito anos, 
precisou reduzir drasticamente 
suas atividades; já a loja Karina 
Moda Festa, que aluga e vende 
roupas para festas, teve que fe-
char por tempo indeterminado. 
Por conta disso, ela conta que 
tem sido muito difícil conse-
guir lidar com a crise.

“Em meio à angústia de 
ter uma família para sustentar, 
ficar com a loja fechada foi de-
sesperador no início, mas era - e 

continua sendo - totalmente ne-
cessário para conter o avanço da 
doença”, relata Karina, que ex-
plica que, após conversar com 
um amigo sobre as dificuldades 
de se manter sem uma renda 
fixa, recebeu uma proposta. 
“Ele me disse que estava preci-
sando de alguém que organizas-
se e limpasse sua casa e que, se 
eu topasse, me pagaria um total 
fixo por mês”, completa.

Sem pensar duas vezes, Ka-
rina aceitou o serviço, vendo a 
oportunidade como uma medi-
da de contornar as consequên-
cias da pandemia. “Vi ali uma 
alternativa de continuar com o 
meu empreendimento, quando 
for possível, e de sustentar a 
mim e minha família enquanto 
ainda não posso retornar com 
as atividades da loja”, conta.

Alguns meses depois, outro 
amigo a procurou, dizendo que 
também precisava de alguém 
que cuidasse de sua casa e ela 
aceitou. Esse amigo também a 
indicou para a casa de sua irmã 
e, atualmente, Karina recebe 
grande parte de sua renda dos 
três serviços de limpeza que faz 
na semana. “Consigo manter 
minha família com essas três 
alternativas, que foram um pre-
sente para mim em meio a mo-

mentos tão difíceis!”, declara.
Karina afirma que seu salão, 

Karina Cabeleireira, não parou 
completamente de funcionar, 
mas o número de clientes caiu 
muito em comparação com 
os anos anteriores. “O ramo 
de beleza foi muito afetado, 
porque foi uma das primeiras 
coisas que as pessoas cortaram 
de seus orçamentos quando a 
pandemia começou, até mesmo 
porque muitos não estão saindo 

de suas casas”, diz. 
Atualmente, ela trabalha 

três dias da semana na orga-
nização e limpeza das casas, e 
em outros três dias se organiza 
para atender suas clientes no 
salão de beleza. “Sou muito 
grata a Deus por, mesmo em 
momentos de tanto medo e de-
sesperança, com tantas pessoas 
desempregadas, ser agraciada 
por estar trabalhando. Ele nun-
ca me abandonou”, finaliza. 

SONHO ANTIGO
Os supermercados talvez 

tenham sido o nicho do co-
mércio que menos foi afetado 
pela pandemia. Ainda assim, 
os estabelecimentos tiveram 
que implementar novas medi-
das para cuidar da segurança 
de seus clientes e funcionários. 
O Santa Catarina, logo no iní-
cio da pandemia, decidiu dar 
início a um projeto antigo: o 
sistema de delivery.

“O delivery já era um dese-
jo do Santa Catarina há muito 
tempo, porque nós enxergamos 
o aumento da demanda de ven-
da de produtos pela internet. 
Mas, como o terreno era novo 
para nós, o projeto estava sem-
pre em segundo plano”, expli-
ca Tânia Orsi, sócia do Santa 
Catarina. Ela comenta que, 
quando a pandemia começou, 
o supermercado percebeu que 
era o momento perfeito para a 
implantação do sistema.

“Percebemos que era ne-
cessário e que os clientes 
precisavam disso. Estudamos 
o sistema e nos preparamos, 
porque era o momento ide-
al”, conta. Ela reforça que o 
delivery foi muito bem re-
cebido, não apenas pela alta 
demanda de compras on-line 
causada pela pandemia, mas 
pela qualidade do serviço. 
De acordo com ela, o super-
mercado treinou os funcioná-
rios encarregados de separar 
os produtos pedidos pelo site 
para que apresentassem o 
melhor serviço possível.

“Investimos bastante na 
qualidade de serviço, o que 
ajudou muito no crescimen-
to do site. Hoje, temos uma 
demanda grande do sistema 
de delivery”, diz Tânia, que 
ressalta que o Santa Catarina 
criou um comitê de crise, que 
está sempre trazendo possíveis 

PAUSA - Karina teve que encontrar meios alternativos para se sustentar 
após ter que parar as atividades de sua loja por tempo indeterminado

FOTO: DIVULGAÇÃO
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FAMÍLIA - Para o Austin, a equipe faz parte da família e os 
funcionários são importantes para o funcionamento do local

NOVIDADE - No início da pandemia, Santa Catarina implementou o 
sistema delivery, que permite que os clientes realizem as compras on-line

problemas para que a equipe 
consiga encontrar a melhor so-
lução. “É uma mudança diária, 
todo dia aprendemos alguma 
coisa. Escutamos muito a nos-
sa equipe e criamos os proto-
colos necessários”, comenta. 

Para evitar contaminações 
pelo novo coronavírus, o su-
permercado também deu a 
atenção necessária aos proto-
colos de segurança e higiene. 
Os funcionários foram instru-
ídos sobre o uso de máscara, 
a prática do distanciamento so-
cial e também precisam ajudar 
a fiscalizar os clientes, para 
evitar que se aglomerem em 
filas ou nos corredores.

“Nosso principal intuito é 
passar por esse período difí-
cil com o mínimo de funcio-
nários afetados, oferecendo 

segurança para nossos cola-
boradores e clientes. Quere-
mos prestar um bom serviço, 
sempre oferecendo qualidade 
e proteção”, completa.

ESCALANDO A MONTANHA
O restaurante Austin Steak 

& Beer funcionou por apenas 
quatro meses antes que a pan-
demia viesse. Desde então, o 
local teve que se reinventar 
constantemente e todas as 
ideias que os proprietários 
Rafael Llobet e Glauber Pra-
mio planejaram para o local 
tiveram que ser colocadas 
de lado. Novos planos, novas 
ideias e novas invenções tive-
ram que surgir.

O Austin investiu em seus 
funcionários desde o início, 
selecionando as pessoas cui-

dadosamente e realizando trei-
namentos específicos que visa-
vam capacitar as pessoas que 
carregariam a marca do local. 
Por entender a necessidade 
do emprego, os proprietários 
evitaram ao máximo a de-
missão de funcionários. “Nós 
pensamos nas pessoas, a nossa 
equipe é nossa família. Não 
queríamos deixar ninguém de-
sempregado”, conta Llobet.

Neste ano, no início de 
abril, os sócios conversaram 
com os funcionários e todos 
chegaram em um acordo. Por 
ganharem por hora trabalhada, 
todos chegaram à conclusão 
de que seria melhor que fos-
sem demitidos no momento. 
A equipe, que antes possuía 20 
pessoas, agora é composta por 
11. Llobet reforça que, assim 

que as atividades do restau-
rante se normalizarem, todos 
serão recontratados.

O sócio afirma que, no 
primeiro mês da pandemia, 
as vendas do estabelecimen-
to chegaram a cair 90%. “O 
nosso corpo não se cansa fisi-
camente, mas é uma exaustão 
mental todos os dias. Temos 
que pensar em coisas novas 
diariamente, nos reinventar a 
toda hora. Por isso, não pode-
mos julgar os estabelecimen-
tos que fecharam as portas. É 
muito difícil”, conta.

O empresário compara o 
funcionamento do comércio, 
principalmente o setor ali-
mentício, com a escalada de 
uma montanha. Segundo ele, 
o caminho tortuoso pode ser 
complicado, mas aqueles que 

alcançarem o topo terão suces-
so. Ele tem esperança de que, 
assim que as coisas se norma-
lizarem, o restaurante vai re-
tomar os planos que tinha no 
início e continuar a todo vapor.

Atualmente, o Austin está 
funcionando apenas no siste-
ma delivery, que foi imple-
mentado durante a pandemia. 
“Em um dia, simplesmente 
acordei e pensei: hoje eu pre-
ciso vender delivery. O Austin 
não tinha motoqueiro, sistema, 
pacotes, mas era um serviço 
que precisava ser feito”, co-
menta Llobet, que explica que 
o restaurante precisa estar em 
constante evolução, sempre 
pensando em novas maneiras 
de agradar ao público, com se-
gurança e qualidade.

O sócio acredita que a si-

tuação está complicada para 
todos os comércios e, também, 
para as pessoas no geral, por-
que ninguém estava prepara-
do para viver uma pandemia. 
“Por isso, temos que ter muito 
cuidado e devemos proteger 
nossa família. Em relação ao 
Austin, nós vamos continuar 
lutando para que nossos clien-
tes estejam seguros e não cor-
ram riscos”, diz.

“Aqueles que não se sen-
tem confortáveis para virem 
até o Austin quando reabrir, 
peça pelo delivery. E apoie 
o comércio local, valorize os 
pequenos negócios de Len-
çóis Paulista, porque nossa 
cidade possui empreendimen-
tos de qualidade. Se cuidem, 
porque a saúde é o nosso bem 
maior”, finaliza.

FOTO: DIVULGAÇÃOFOTO: DIVULGAÇÃO
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SOLIDARIEDADE

Empresas devem entregar mais de 2 mil cestas 
básicas para família carentes de Lençóis Paulista

Campanha feita pela IBS Energy e Acilpa espera arrecadar entre 30 e 40 toneladas de alimentosElton Laud

A crise econômica oca-
sionada pela pandemia 
impactou a todos, mas a 

realidade tem sido muito pior 
para as pessoas que já viviam 
em situação de vulnerabilidade 
social ou bem perto disso. Des-
de o ano passado, centenas de 
famílias recorrem à Assistência 
Social para conseguir sobrevi-
ver. Devido à alta demanda, o 
apoio da iniciativa privada e a 
solidariedade da população têm 
sido fundamentais para que o 
Poder Público consiga ofere-
cer o mínimo de dignidade aos 
mais necessitados.

Desde o início da pande-
mia, inúmeras ações encabe-
çadas por empresas, clubes de 
serviço e sociedade em geral 
contribuíram para o enfrenta-
mento à Covid-19 nas áreas da 
saúde e assistência social. A 
mais recente surgiu por iniciati-
va da IBS Energy, empresa res-
ponsável pela Termelétrica Ci-
dade do Livro, que, em breve, 
iniciará suas obras no municí-
pio. A campanha “Empresários 
do Bem” visa a arrecadação de 
alimentos não perecíveis para a 
montagem de cestas básicas.

“A empresa resolveu contri-

buir de alguma forma e, como 
diversas ações já haviam possi-
bilitado que a rede hospitalar 
fosse bem estruturada, o foco 
se voltou para a área social. 
Em contato com a Secretaria 
de Assistência Social, fomos 
informados sobre diversas de-
mandas e resolvemos doar ces-
tas básicas. Mais do que isso, 
surgiu a ideia de fazer com que 
os recursos ficassem no mu-
nicípio, priorizando a compra 
dos pequenos fornecedores 
locais”, explica Murilo Galli, 

representante da IBS.
Segundo ele, a ideia inicial 

era adquirir algo em torno de 
2 mil cestas básicas, mas a 
ação ganhou apoio de outras 
empresas após contato com a 
Acilpa (Associação Comercial 
e Industrial de Lençóis Paulis-
ta). “Não havíamos pensado em 
uma campanha, mas as coisas 
acabaram evoluindo para isso. 
Foi uma grata surpresa todo o 
engajamento e o resultado está 
sendo bem positivo. Ficamos 
satisfeitos, porque tudo parte 

e mercearias. Essa é uma forma 
de olhar para o social e também 
para a economia”, relata.

Empresas e cidadãos que 
quiserem aderir à campanha 
“Empresários do Bem” têm até 
a terça-feira (27) para doar pro-
dutos avulsos ou cestas básicas 
completas, que devem ser entre-
gues na sede da Acilpa, na Rua 
Piedade, 161, no Centro. Quem 
preferir, também pode fazer a 
doação de qualquer quantia em 
dinheiro que será utilizada para 
a compra de produtos. As doa-
ções podem ser feitas por meio 
de depósito bancário (agência 
4432 / conta corrente 5.541-7) 
ou transferência via PIX (chave 
14996471376).

Todos os produtos arreca-
dados estão sendo encaminha-
dos ao Centro de Convivência 
da Melhor Idade, na Cecap. O 
local foi cedido pela Prefeitura 
Municipal para armazenagem, 
separação e montagem das 
cestas básicas que, posterior-
mente, serão distribuídas às fa-
mílias carentes pela Secretaria 
de Assistência Social, de acor-
do com a demanda. A entrega 
simbólica das arrecadações à 
pasta acontece na quarta-feira 
(28), dia do aniversário de 163 
anos do município.

do alimento na mesa”, ressalta.
De acordo com José Anto-

nio Silva, o Neno, presidente 
da Acilpa, além de fazer o le-
vantamento dos mercadinhos 
a mercearias que poderiam 
fornecer os produtos necessá-
rios, a entidade também fez 
contato com grandes empre-
sas que, para complementar a 
montagem das cestas básicas, 
estão fornecendo seus produtos 
a preço de custo. Empresários 
e comerciantes que não são da 
área também estão fazendo do-

ações e cedendo funcionários 
para ajudar no trabalho.

“A participação está sendo 
muito boa. Sabemos que todos 
estão sendo afetados pela cri-
se, mas existem pessoas muito 
necessitadas. Estamos pedindo 
qualquer doação. Não importa 
a forma, o importante é ajudar. 
Acredito que iremos conseguir 
entre 30 e 40 toneladas de ali-
mentos. Isso vai possibilitar que 
muitas famílias sejam auxilia-
das, além dos pequenos comer-
ciantes, donos de mercadinhos 

EMPRESÁRIOS DO BEM
Produtos arrecadados estão 

sendo armazenados no Centro 
de Convivência da Melhor Idade

FOTO: DIVULGAÇÃO
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CULTURA

Artistas apostam 
na criatividade para 
contornar a pandemia
Em tempos de coronavírus, classe luta para 
difundir a arte e, ao mesmo tempo, se sustentar

Rafaela Damasceno

A arte é uma forma de ex-
pressão utilizada pelos 
seres humanos para pro-

pagar a cultura. Ela não possui 
uma definição concreta; para 
alguns, pode significar algo, 
enquanto para outros, seu sen-
tido pode ser completamente 
diferente. Mesmo assim, é de 
consenso geral que a arte é 
importante e extremamente 
necessária para o desenvolvi-
mento humano.

É através dela que os se-
res humanos constroem suas 
personalidades, definem seus 
gostos pessoais e se divertem. 
É dela que os povos definem 
sua cultura e, desde os tempos 
mais antigos, aprendem a se 
comunicar. Seja com a literatu-
ra, a música, pinturas, danças 
ou outros elementos artísticos, 
a arte é essencial e está pre-
sente na vida de todos, de uma 

SHOW - No dia 11 de abril, banda Blues Dóguis agitou os palcos do Teatro Municipal

forma ou de outra. 
Os artistas foram fortemente 

afetados pela pandemia do novo 
coronavírus (Covid-19), vendo, 
sem a possibilidade de promo-
ver ou participar de eventos, a 
oferta de trabalho ruir. Muitos 
tiveram que encerrar completa-
mente suas atividades, enquan-
to que outros conseguiram se 
reinventar e buscar alternativas 
para continuar propagando a 
cultura e, em muitos casos, ge-
rando renda.

LENÇÓIS IN LIVE
O projeto Lençóis in Live, 

idealizado pelo prefeito An-
derson Prado de Lima (DEM) 
e desenvolvido pela Secretaria 
de Cultura, foi criado com o 
objetivo de movimentar os ar-
tistas da cidade que estavam 
parados durante a pandemia. 
“O projeto foi pensado para 
valorizar os artistas e, também, 
levar um alento para as pesso-

as que cumpriam o isolamento 
social em suas casas”, explica 
Marcelo Maganha, secretário 
de Cultura.

Ele reforça que, como músi-
co, entende as dificuldades que 
o meio artístico está enfrentan-
do em meio à pandemia. “Nós, 
os artistas, somos os primeiros 
a parar de atuar e, provavel-
mente, seremos os últimos a 
voltar”, completa.

A primeira edição do Len-
çóis in Live, lançada em 2020, 
foi um sucesso. Maganha conta 
que outras cidades entraram 
em contato com a Secretaria, 
buscando orientação para que 
pudessem realizar um projeto 
semelhante. “Nas lives que fo-
ram ao ar durante a primeira 
edição, tivemos mais de 200 
mil visualizações, o que é um 
número muito interessante den-
tro do nosso contexto. Também 
apresentamos cerca de 280 ar-
tistas”, conta Maganha.

O secretário de cultura res-
salta a variedade do Lençóis 
in Live, que está sempre bus-
cando estilos diferentes para 
que possa alcançar o maior 
número de pessoas. “Apresen-
tamos desde músicas do gêne-
ro gospel até o rock, agregando 
o maior número de artistas 
possível e atendendo o maior 
público”, completa.

Nesta segunda edição, o 
Lençóis in Live já apresentou 
86 artistas e o projeto ainda está 
em andamento, sem data para 
encerrar suas atrações. “As li-
ves são apresentadas com tanta 
qualidade que alguns artistas 
utilizam para montar um por-
tfólio. Com o projeto, consegui-

mos movimentar o meio artísti-
co como nenhuma outra cidade 
da nossa região faz. O Lençóis 
in Live foi um projeto pioneiro 
que deu muito certo”, finaliza.

As lives, que ficam salvas 
para que o público possa aces-
sar a qualquer momento, são 
transmitidas pelas redes so-
ciais da Prefeitura Municipal 
e da Secretaria de Cultura de 
Lençóis Paulista: Facebook (@
PrefeituraLencoisPaulista e @
culturalencois) e Youtube (Se-
cretaria Municipal de Cultura 
de Lençóis Paulista).

CIRCUITO DIGITAL
A Alic (Associação Lenço-

ense de Incentivo à Cultura), 

responsável por coordenar o 
plano de atividades do Teatro 
Municipal Adélia Lorenzetti, 
tem como objetivo fomentar 
a cultura em Lençóis Paulista. 
De acordo com o agente cul-
tural Nilceu Bernardo, existe 
uma curadoria preocupada 
com a diversidade e qualidade 
da programação.

“A ideia do Teatro é exi-
bir uma programação que 
acrescente aos espectadores. 
Quando a pandemia teve iní-
cio e as apresentações foram 
suspensas, tivemos que pen-
sar em uma forma de conti-
nuar atendendo ao público”, 
explica Nilceu.

O agente cultural conta que 

FOTO: DIVULGAÇÃO
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ARTISTA - Décio trabalha em 
diversos segmentos da arte, 

criando sempre obras incríveis

ESTREIA - Grupo feminino 
Rock’n Roses abriu 

segunda edição do Lençóis 
In Live no dia 3 de fevereiro

o público do Teatro Municipal 
é eclético, diverso, de todas as 
regiões da cidade, de todas as 
idades e com gostos culturais 
distintos. “Nós percebíamos 
um colorido de plateia e pen-
samos: como podemos conti-
nuar atendendo a esse público 
sem promover aglomerações? 
Então notamos que eventos 
culturais estavam acontecendo 
on-line e pensamos em fazer o 
mesmo”, conta.

O projeto foi apresentado 
para a Bracell, que abraçou 
prontamente a ideia de levar a 
cultura para a casa das pesso-
as através de plataformas digi-
tais. Assim, surgiu a primeira 
temporada do Circuito Digital 
de Artes Bracell/Alic. Com a 
extensão da pandemia, que 
chegou ao seu segundo ano, 
o projeto também continuou e 
iniciou sua segunda tempora-
da no dia 4 de abril. 

“A ideia do Circuito Digital 
não é fazer grandes shows, mas 
eventos que tenham potencial 
de informação e que possam 
trazer novidades para as pesso-
as, como os bate-papos com os 
artistas. Temos cuidados espe-
ciais com todos os elementos 
das atrações, para que sejam 
agradáveis e harmônicas para 
os espectadores”, comenta.

Nilceu reforça que o Cir-
cuito Digital de Artes traz 
modalidades diversas, como 
literatura, dança, música etc. 
Às vezes, em uma mesma atra-
ção, há mais de uma modali-
dade. É o caso da peça teatral 
“As margens do rio”, da Cia 

Teatral Atos & Cenas, que vai 
ao ar neste domingo (25) atra-
vés das redes sociais do Teatro 
Municipal: Facebook (@tea-
trolencois) e Youtube (Teatro 
Municipal Adélia Lorenzetti).

“Além da apresentação tea-
tral, teremos a sonoplastia ao 
vivo, feita pelo Trio Reviran-
do. Então, nós buscamos sem-
pre reunir vários os elementos, 
tentando produzir o máximo 
de qualidade para que seja 
atrativo ao público”, completa.

O PODER DE SE ADAPTAR
Décio de Souza, que dedi-

ca sua vida à arte há mais de 
30 anos, sempre foi eclético. 
Ele conta que foi graças a isso 
que conseguiu se manter du-
rante a pandemia da Covid-19, 
que continua assolando o 
meio cultural e prejudicando 
vários artistas.

“Os artistas sempre tive-
ram que se reinventar, desde 
antes da pandemia, nós já tí-
nhamos que encontrar alter-
nativas todos os dias, porque 
se você não fizer isso, você 
não sobrevive, principalmente 
de arte”, afirma.

Décio, que é apaixonado 
pela arte e está sempre em 
contato com a cultura, tra-
balha com várias vertentes: 
pinturas, esculturas, piro-
gravuras, ilustrações, diagra-
mações, etc. “Antes, a minha 
principal fonte de renda vinha 
de feiras de arte, onde eu tra-
balhava com a pirogravura. 
Hoje, a minha salvação é ser 
eclético”, completa.

O artista plástico conta que 
já trabalhava com diagramação 
e, nessa época de pandemia, 
passou a trabalhar ainda mais. 
Ele diz que migrou para os 
serviços digitais, que estão em 
alta. “Muitos não utilizavam 
os meios virtuais. A pandemia 
serviu para inserir as pessoas 
nesse contexto digital e a arte 
entrou nisso, porque ela é 
adaptável. A arte está sempre 
no nosso cotidiano”, explica.

Para o artista, a Lei Aldir 
Blanc, que concedeu auxílio 
financeiro ao setor cultural, 
ainda precisa melhorar. Dé-
cio acredita que não houve 
a coordenação necessária 
para criar a lei, que foi feita 
emergencialmente e lançada 
‘no colo’ do governo. Mesmo 
assim, ele reconhece a im-
portância do auxílio, e revela 
que a lei o ajudou muito nos 
últimos tempos.

Em relação à pandemia, 
Décio afirma que a arte repre-
senta uma linguagem própria, 
que permite a expressão hu-
mana. “O que salvou a lucidez 
das pessoas em meio à Co-
vid-19 foram as intervenções 
artísticas”, conclui.

FOTO: DIVULGAÇÃO
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LUTO

Vidas interrompidas: famílias 
choram pela dor da perda
Diferentes histórias se cruzam em uma triste realidade que castiga a cidade há mais de um ano

Elton Laud

Desde a chegada da pan-
demia do novo corona-
vírus à Lençóis Paulista, 

cerca de 9,2 mil pessoas já fo-
ram acometidas pela Covid-19 
no município. Muitas delas 
apresentaram sintomas leves 
ou sequer tiveram sintoma, 
outras tantas, com quadros 
mais delicados, necessitaram 
de cuidados médicos, mas 
ganharam uma nova oportu-
nidade de seguir em frente. 
Mas, infelizmente, nem todos 
conseguiram se recuperar das 
graves complicações ocasiona-
das pela doença.

Até o fechamento desta ma-
téria, na quarta-feira (21), 126 
lençoenses, por nascimento 
ou por opção, haviam entrado 
para a lista de milhares de víti-
mas fatais feitas pela Covid-19 
no Brasil. 126 vidas entre as 
quase 400 mil perdidas na 
guerra contra este terrível ini-
migo invisível, que desde o fi-
nal de 2019 tem causado danos 
sem precedentes e destruído 
famílias ao redor do mundo 

todo nesta que já é considerada 
a maior crise sanitária da histó-
ria recente da humanidade.

Longe da frieza das esta-
tísticas, o cenário atual revela 
não apenas números, mas his-
tórias interrompidas, sonhos 
perdidos, projetos destruídos. 
Às vésperas da celebração do 
aniversário de 163 anos de 
emancipação político-admi-
nistrativa de Lençóis Paulista, 
há pouco para se comemorar, 
então, aproveitamos esta edi-
ção especial para prestar uma 
homenagem a cada uma das 
pessoas que tiveram suas vi-
das tiradas pela Covid-19, aqui 
representadas por quatro cida-
dãos dignos de todo o respeito.

“ELA FOI TUDO PARA NÓS”
Ensinar era uma dádiva da 

qual a professora Ivanete Perei-
ra dos Santos Generoso sempre 
se orgulhou muito. Não por 
acaso, era muito querida por 
seus alunos da escola Guiomar 
Fortunata Coneglian Borcat, no 
Jardim do Caju. Morando na 
rua da escola, onde lecionava 
a disciplina de inglês, ela sem-

pre desempenhou o seu traba-
lho com muito amor e, durante 
a pandemia, atendia os alunos 
na própria casa para receber as 
atividades das aulas à distân-
cia, visto que muitos sequer 
tinham acesso à internet.

Nascida na cidade de San-
tópolis do Aguapeí, Ivanete se 
mudou para Lençóis Paulista 
na década de 1980, vinda de 
Flórida Paulista, e aqui cons-
tituiu sua família ao lado do 
esposo, Wilian Generoso, com 
quem teve dois filhos, Higor 
e Roger, de 21 e 17 anos. Na 
vida pessoal, dedicava as ho-
ras livres ao artesanato e tam-
bém mantinha uma pequena 
loja na parte da frente de sua 
residência. Muito dedicada à 
profissão e à família, ainda en-
contrava tempo para ajudar os 
que mais necessitavam.

“Ela foi tudo para nós, 
uma excelente esposa, mãe, 
mulher, tudo dentro e fora de 
casa. Ela tinha uma necessi-
dade muito grande de ajudar 
pessoas e não media esforços 
para isso. Muita gente sentiu a 
morte dela”, comenta o esposo 

Wilian, que também foi infec-
tado pela Covid-19 e, um dia 
depois de receber alta, viu a 
doença lhe tirar a pessoa que 
mais amava. Ivanete faleceu 
no último dia 28 de março, aos 
51 anos, deixando um grande 
vazio na família.

“Tem sido duro, triste de-
mais. Meus filhos só choram, 
principalmente o mais novo. 
Está muito difícil superar, pois 
ela era o alicerce de casa. Ela 
que tomava conta de tudo. Ain-
da estamos perdidos, pedindo 
força a Deus para conseguir 
seguir em frente, mas é dolo-
roso demais. Estou suportando 
porque meus filhos dependem 
de mim. Preciso mostrar que 
eu estou forte por eles, mas, na 
verdade, não estou. As pessoas 
precisam se cuidar, o que mi-
nha família está passando não 
desejo a ninguém”, diz.

“DESISTIR NUNCA FEZ 
PARTE DE SUA VIDA”

Paulo Sérgio de Souza tinha 
uma voz forte e emblemática, 
que emprestou durante anos 
à Rádio Difusora, onde co-

mandou por muito tempo o 
tradicional Plantão de Polícia. 
Os mais jovens, que não são 
dessa época, talvez não liguem 
o nome à pessoa, mas certa-
mente o tem como referência 
pelas inconfundíveis locuções 
do sistema de sonorização de 
grandes eventos locais, como 
a Facilpa (Feira Agropecuária, 
Comercial e Industrial de Len-
çóis Paulista) e a Expovelha.

Lutando contra um câncer 
no fígado por mais de cinco 
anos, ele também tinha pro-
blemas no coração e, há pouco 
mais de um mês, após precisar 
ser internado por apresentar 
um quadro de insuficiência 
cardíaca, acabou contraindo 
Covid-19. Chegou a ter alta 
do Hospital Nossa Senhora da 
Piedade e permaneceu mais de 
duas semanas em isolamento. 
Vinha apresentando boa recu-

peração, no entanto, devido 
aos outros problemas de saúde, 
teve complicações no quadro e 
não resistiu.

“Durante os dias de isola-
mento, nos falávamos diaria-
mente e ele sempre com pensa-
mento positivo, pois estava se 
recuperando bem. No dia 31, 
fez o que mais amava, uma gra-
vação para um cliente, mas seu 
coração resolveu que era a hora 
de descansar”, diz a filha Patrí-
cia, que deixa uma mensagem 
em nome da família. “Desistir 
nunca fez parte de sua vida. O 
maior exemplo que ele deixa é 
que, mesmo com as dificulda-
des e problemas de saúde, não 
se pode deixar de acreditar que 
dias melhores virão”, comenta.

O locutor faleceu no dia 31 
de março, deixando duas fi-
lhas, Carmen e Patrícia, frutos 
do casamento com a primeira 

IVANETE PEREIRA DOS SANTOS GENEROSO 
faleceu no dia 28 de março, aos 51 anos
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esposa, Maria do Carmo; além 
de três enteados que considera-
va como sangue do seu sangue, 
Luciana, Raquel e Daniel, fi-
lhos da segunda esposa, Ivani-
za; e a sobrinha Sofia, filha da 
irmã Regina, que também era 
tratada como tal. Paulo Sérgio 
tinha sete netos, Vitor, o único 
biológico, e Camila, Heloisa, 
Julia, Pedro, Sophia e Vinicius, 
também com lugar cativo em 
seu coração.

“MEU PAI AMAVA MUITO 
LENÇÓIS PAULISTA”

A comunidade evangélica 
lençoense também perdeu um 
de seus maiores representantes 
para a pandemia do novo coro-
navírus. No dia 8 deste mês, 
aos 75 anos, o pastor Antônio 
Carlos Cabral, da Primeira 
Igreja Batista do município, 
cumpriu sua missão neste 

plano e partiu para o lado de 
Deus, deixando quatro filhos 
da união de 52 anos com a tam-
bém já falecida esposa, Alice: 
Adelson, Analice, Ademilson e 
Adeilson, que lhe deram oito 
lindos netos pelos quais nutria 
um amor incondicional.

Nascido em Santos, no lito-
ral do estado de São Paulo, pas-
tor Cabral veio para Lençóis 
Paulista em 1994, depois que 
visitou um amigo da igreja e se 
encantou pela cidade. Gradua-
do em Teologia pela Faculdade 
Teológica Batista do Grande 
ABC, logo se tornou uma lide-
rança no meio religioso, sendo 
um dos responsáveis pela fun-
dação do Conselho de Pastores, 
em 1997, órgão que veio a pre-
sidir por dois mandatos. Muito 
cordial e carismático, também 
tinha um bom relacionamento 
com a igreja católica.

Na vida pessoal, era uma 
pessoa bastante reservada, mas 
tinha muitas amizades. Nutria 
uma grande paixão pelo vo-
leibol adaptado, esporte que 
começou a praticar com os 
colegas da terceira idade. De-
fendendo as cores da cidade, 
conquistou inúmeros títulos 
com a equipe local, que se tor-
nou uma grande potência da 
modalidade nos JORI (Jogos 
Regionais do Idoso), JAI (Jogos 
Abertos do Idoso) e diversas 
competições promovidas pela 
APV (Associação Pró-Voleibol).

“Meu pai amava muito Len-
çóis Paulista. Eu acredito que a 
parte que ele melhor aprovei-
tou da vida dele foi aqui. Ele 
conseguiu encontrar o espaço 
dele e se realizou plenamente 
nesta cidade. Era um cara de 
atitude que não conseguia ficar 
parado, estava sempre se movi-

mentando fazendo o que fosse 
preciso. Tinha força de vonta-
de, alegria de viver e desejo de 
ajudar ao próximo. Por isso, 
sempre se envolvia em algu-
ma coisa e era muito querido 
e respeitado”, enfatiza o filho 
Adelson Cabral.

“ELE ERA MINHA
VIDA, MEU ALICERCE”

“Meu pai era muito pre-
sente, alegre, adorava brincar 
com as pessoas. Ele era minha 
vida, meu alicerce. A dor da 
perda ainda é muito recente, 
mas, com o tempo, a saudade 
vai amenizar e todas as mais 
lindas e alegres lembranças 
irão permear nossos corações”. 
As palavras são de Talita Cor-
rêa, que ainda abalada pela 
dor da perda, assume o papel 
de porta-voz da família para 
falar do pai, Antonio Marcos 

Corrêa, mais conhecido como 
Marquinhos da banca.

Apaixonado por esportes, 
Marquinhos Corrêa era um 
Palmeirense roxo que se en-
cantou pelo futebol desde os 
tempos de infância, quando 
jogou pelo Calzinho, do sau-
doso padre João Amâncio da 
Costa Novaes. Nos últimos 
anos, também se dedicou a ou-
tra modalidade muito popular 
em Lençóis Paulista, o voleibol 
adaptado, pelo qual defendia 
as cores da cidade. Como mui-
tos, não dispensava uma boa 
pescaria, uma cervejinha e um 
churrasquinho com os amigos.

Na vida profissional, traba-
lhou por muitos anos na extinta 
empresa Omi Têxtil e no antigo 
Banco Banespa, hoje Santan-
der. Paralelamente, também 
atuava como distribuidor de 
jornais e revistas de circulação 

nacional, sendo responsável 
pelo recebimento e entrega aos 
assinantes da cidade. Assumiu 
a banca depois da morte do 
pai, Antonio Corrêa, em 2012, 
mantendo na família o negócio 
de décadas, iniciado com os 
tios Patrocinia e Selito e agora 
assumido pela filha Talita.

Amava tudo o que fazia, 
mas colocava em primeiro 
lugar sempre a família, da 
qual foi tirado repentinamen-
te pela Covid-19. Lutou quase 
um mês contra a doença, se 
mantendo estável a maior par-
te do tempo, mas não resistiu 
a uma grave infecção que to-
mou conta de seus pulmões. 
Faleceu no último dia 13, aos 
63 anos, deixando três filhos, 
Murilo, Talita e Thiago, e 
dois netos, Ana Clara e Pedro 
Antonio, da união de 24 anos 
com a ex-esposa Teresinha.

PAULO SÉRGIO DE SOUZA
faleceu no dia 31 de março, aos 69 anos

ANTÔNIO CARLOS CABRAL
faleceu no dia 8 de março, aos 75 anos

ANTONIO MARCOS CORRÊA
faleceu no dia 13 de abril, aos 63 anos
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EMPREGO E RENDA

Recuperação econômica: 
os desafios pós-pandemia
Para secretário de Desenvolvimento, estabilização requer 
inovação, diversificação e fortalecimento de relações

Elton Laud

A pandemia trouxe reflexos 
que vão além das ques-
tões sanitárias, principal-

mente em relação à economia, 
castigada pelas necessárias res-
trições adotadas para conter o 
avanço da Covid-19. Ao mesmo 
tempo em que empreendedores 
se desdobram pela manutenção 
de seus negócios, o desemprego 
preocupa trabalhadores. Ape-
sar das dificuldades, muitos 
tiveram êxito até aqui, mas o 
futuro é incerto, pois ninguém 
sabe o que reserva o período 
pós-pandemia.

Para Paulo Ferrari, secretá-
rio de Desenvolvimento Eco-
nômico de Lençóis Paulista, o 
caminho para quem buscará a 
necessária estabilidade econô-
mica passa por fatores como a 
introdução de inovações tecno-
lógicas, o fortalecimento das re-
lações sociais e a diversificação 
do ambiente de trabalho. Neste 
processo, experiências bem-su-
cedidas da própria pandemia, 
como o home office, o e-com-
merce e os canais de marketing, 

SUSTENTABILIDADE - Paulo Ferrari destaca que economia 
deve estar lado a lado com questões sociais e ambientais

podem ajudar bastante.
Questionado sobre a melhor 

forma de agir em um cenário 
adverso, como o que deve ser 
encontrado nos próximos me-
ses, ele é enfático ao dizer que 
entende que tudo começa pela 
confiança. “Em primeiro lugar, 
é preciso acreditar no seu negó-
cio, investindo em tecnologias, 
com foco na vocação e compe-
tência - da empresa e do profis-
sional - e constituindo alianças 
corporativas”, pontua Ferrari, 
que afirma que ninguém está 
sozinho nessa luta.

“O empreendedor lençoen-
se sempre contou com o apoio e 
incentivo do Poder Público por 
meio da Secretaria de Desen-
volvimento Econômico. Mes-
mo durante todo este período 
de pandemia, foram realizadas 
ações voltadas ao empreende-
dor, tais como atendimentos, 
cursos e oficinas realizadas em 
parceria com o Sebrae, além de 
financiamentos pelo Banco do 
Povo, oferecendo capacitações 
e concessão de créditos para 
quem empreende ou quer em-
preender”, comenta.

O secretário de Desenvolvi-
mento Econômico também des-
taca que Lençóis Paulista tem 
mais de 7,9 mil CNPJ (Cadas-
tro Nacional de Pessoa Jurídica) 
constituídos, o que indica uma 
forte vocação do lençoense para 
o empreendedorismo, visto que 
a lista inclui empresas de gran-
de, médio e pequeno portes, 
além de prestadores de serviço, 
trabalhadores autônomos e mi-
croempreendedores individuais 
que atuam nos mais diversos 
segmentos da economia local.

Sobre a geração de empre-
go, ele aposta que a diversifica-
ção da matriz econômica local 
contribuirá para que a cidade 
mantenha os bons resultados 
que vêm sendo observados 
nos últimos anos, inclusive 
durante a pandemia. Apenas 
nos dois primeiros meses de 
2021, por exemplo, foram ge-
rados, segundo o Caged (Ca-
dastro Geral de Empregados e 
Desempregados), 1.419 empre-
gos com Carteira de Trabalho 
registrada, com destaque para 
setores como a indústria e a 
construção civil.

“É o que está acontecendo 
em Lençóis Paulista. Temos o 
agronegócio diversificando com 
a introdução das culturas de 
soja, milho e eucalipto; a cons-
trução civil e o setor de servi-
ços com 11 empreendimentos 
verticais em fase de construção; 
e a indústria que, além do pro-
jeto Star da Bracell, que levará 
à instalação da ramificação de 
seus fornecedores agregados, 
apresenta crescimento e inova-
ção de outras indústrias já esta-
belecidas”, completa.

Para finalizar, Ferrari fala 
que o papel do Poder Público 
no processo de fomento à eco-
nomia é fundamental para criar 
um cenário favorável para quem 
já tem um negócio estabelecido 
e para quem quer empreender, 
inclusive os investidores de 
fora, que buscam atrativos para 
se instalar na cidade. Para ele, 
tudo deve ser feito com base 
no tripé da sustentabilidade, no 
qual a economia precisa estar 
lado a lado com as questões so-
ciais e ambientais.

“Sempre temos que vislum-
brar oportunidade de aumentar 
os incentivos para quem quer 
empreender, criando confian-
ça nos investidores internos e 
externos, direcionando o in-
vestimento público para obras 
fundamentais e essenciais que 
melhorem a infraestrutura, des-
burocratizando o ambiente de 
negócios e o fortalecimento das 
relações sociais. Com isso, ex-
tinguimos os cenários de insta-
bilidades e ressaltamos as opor-
tunidades de investir”, conclui.
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ELES VENCERAM A COVID-19

Lutando contra o 
inimigo invisível
Pacientes curados falam sobre o período de 
internação e o longo processo de recuperação

Rafaela Damasceno

Desde o início da pandemia 
do novo coronavírus, em 
março de 2020, a Secreta-

ria de Saúde de Lençóis Paulista 
já confirmou cerca de 9,2 mil 
casos de Covid-19 no municí-
pio. Infelizmente, muitos não 

resistiram às complicações e fa-
leceram em decorrência da do-
ença, mas mais de 8,8 mil con-
seguiram superar a difícil luta 
contra este inimigo invisível.

Os que sentiram na pele 
as consequências da infecção, 
passando por momentos de 
apreensão e agonia sem saber 

se sobreviveriam, classificam 
os dias e semanas de interna-
ção no hospital como os mo-
mentos mais difíceis de suas 
vidas. Enfrentaram tudo com 
fé, coragem e vontade de viver 
e, não por acaso, se sentem 
verdadeiramente vitoriosos 
após a recuperação.

RECUPERAÇÃO - Com apoio dos profissionais de saúde e da 
família, Leandro recebeu alta e continua a se recuperar em casa

CONSIDERAÇÃO - Robson foi atendido pela equipe hospitalar 
com carinho e dedicação, o que possibilitou sua recuperação

Uma família divide momen-
tos bons e ruins. Edwar Dias 
Barbosa, de 65 anos, e sua filha, 
Mariane Dias Barbosa, de 35 
anos, sabem bem o significado 
disso: os dois foram contamina-
dos pela Covid-19 em junho de 
2020, quase ao mesmo tempo, e 
tiveram que enfrentar a doença 
com toda a força. 

Mariane foi internada nove 
dias após sentir os primeiros sin-
tomas. Com pressão alta e obe-
sidade, ela apresentava falta de 
ar, febre alta e 60% do pulmão 
comprometido. No caminho do 
hospital, chegou a pensar que 
iria morrer e se despediu de 
seu marido, pedindo para que 
ele cuidasse da filha, que tinha 
apenas um ano e três meses. Um 
dia após sua internação, Edwar 
desmaiou em casa e também 
teve que ser levado ao hospital.

“Eu só pensava: seja o que 
Deus quiser. Quando os médi-
cos disseram que iriam me in-
tubar, fiquei muito calma, em 
paz, e os profissionais da saúde 
me contaram depois que isso 
ajudou muito na minha recupe-
ração”, conta Mariane. “Minha 
melhora foi muito rápida: fiquei 
intubada por apenas dois dias e, 
dez dias depois da internação, 
recebi alta”, completa.

Ao contrário de Mariane, 
Edwar ficou muito nervoso com 
a internação. O período que 
passou no hospital foi muito 
confuso e ele não se lembra de 
tudo, mas a família conta que 
ele ligou para várias pessoas. 
“Meu filho precisou ir até o hos-
pital para me acalmar. Depois 
disso, fiquei 20 dias intubado. 
Quando acordei, não conseguia 
mexer as pernas e os braços e 

perdi 25 quilos”, explica.
Mariane conta que Edwar 

teve choque séptico, uma in-
fecção generalizada que é ex-
tremamente grave. Mas tanto o 
pai quanto a filha tinham uma 
família para voltar e enfrenta-
ram a doença como verdadeiros 
lutadores. A maneira que en-
xergam a vida também mudou 
completamente. “Antes, eu re-
clamava de tudo. Agora eu agra-
deço, porque nenhum problema 
chega aos pés de tudo o que eu 
passei”, diz Mariane. 

Edwar reforça que não foram 
apenas os dois que tiveram que 
enfrentar a doença, mas a famí-
lia toda. “Minha mulher cuidava 
da minha sogra de 90 anos, esta-
va com o marido e a filha intuba-
dos, e foi uma guerreira. Arrisco 
a dizer que foi muito pior para 
ela do que para nós”, completa.

Leandro Dias, de 37 anos, 
está aproveitando a própria 
casa como nunca fez antes. Ele 
recebeu alta do hospital nesta 
semana, na última segunda-
-feira (19), se despedindo do 
local onde ficou internado por 
13 dias. A alegria que sentiu 
ao descobrir que venceu a Co-
vid-19 se equipara à emoção 
de perceber o quanto é amado: 
para ele, o apoio que recebeu 
da família e dos amigos foi es-
sencial para sua recuperação.

Inicialmente, a doença se 
manifestou de maneira leve. 
Com sintomas de uma gripe 
comum, procurou orientação 
médica e foi instruído a fazer o 
teste de Covid-19 após alguns 
dias. Os sintomas de Leandro 
foram piorando e, mesmo após 
testar negativo para a Covid, 
continuou em isolamento.

“Na primeira semana, eu 
e a minha esposa ficamos em 
isolamento total dentro de casa. 
Minha tosse ficou mais forte, o 
corpo doía, e resolvi repetir o 
teste. O resultado, dessa vez, 

Robson Marcelo Dias 
Barbosa, de 31 anos, pode 
dizer a todos que nasceu 
de novo. Um dos pacientes 
mais jovens a ser internado 
devido à Covid-19, Robson 
teve que enfrentar uma pa-
rada cardíaca, infecção de 
urina e infecção no pulmão 
durante o período em que 
ficou intubado. Atualmen-
te, mais de dois meses após 
receber alta, o paciente agra-
dece pela vida e pelas pes-
soas que possui ao seu lado.

Uma semana após perce-
ber os primeiros sintomas, 
Robson foi internado já em 
estado grave. Com 40% do 
pulmão comprometido, fe-
bre e saturação baixa, ele não 
conseguia sequer se locomo-
ver sozinho. Os médicos afir-
maram que a melhor escolha 
era a intubação e o paciente 
concordou com os especia-
listas. Durante os cinco dias 
em coma induzido devido ao 
procedimento, Robson ficou 
alheio a tudo o que acon-
tecia. Sua família foi quem 
mais sofreu, sem saber se ele 
conseguiria se recuperar.

foi positivo”, conta ele, que diz 
que seu nível de saturação de 
oxigênio no sangue começou a 
cair e respirar se tornou difícil. 
Com febre alta e parte do pul-
mão comprometido, teve que ir 
até o hospital, onde os médicos 
decidiram interná-lo.

Ele acredita que a doença se 
agravou em seu organismo por 
possuir algumas comorbidades, 
como pressão alta, diabetes e 
obesidade. Desde o início da 
pandemia, Leandro tentou se 
proteger ao máximo possível, 
entendendo o perigo da Co-
vid-19. “Eu perdi a minha mãe 
por consequência da doença 
em 2020 e isso me alertou mais 
ainda”, relata.

Leandro explica que, devido 
à baixa saturação, os médicos 
também cogitaram intubá-lo. 
“Tive que fazer repouso, não 
podia sair da cama. Fiquei mais 
de dez dias deitado, sem levan-
tar, e fiquei muito perto de ser 
entubado. Graças a Deus e aos 
médicos, consegui sair dessa”, 
lembra. “A sensação é horrível, 

As orações das pessoas que o 
amavam parecem ter dado resul-
tado: apesar de ter vivido uma 
experiência terrível, Robson 
venceu a Covid-19. “Em 31 anos 
de vida, nunca tive um contato 
tão profundo com Deus quanto 
o que tive no hospital. A doença 
faz com que você passe a valo-
rizar ainda mais as coisas que 
tem”, diz. “A primeira coisa que 
pedi quando me desentubaram 
foi um copo de água, mas eu não 
podia tomar. Quando finalmente 
permitiram, até me emocionei. 
É algo tão simples, mas nós não 
valorizamos”, comenta.

Ao sair do hospital, Rob-
son organizou uma campanha 
para arrecadar itens de higiene 
pessoal, visando ajudar pessoas 
que não têm condições de com-
prar fraldas ou outros produtos. 
“Após passar pelo que passei, 
começamos a ver a vida com 
outros olhos, ter uma percepção 
diferente. Enquanto eu estava no 
hospital, perguntei quais eram 
os itens mais utilizados pelo lu-
gar e, quando saí, fiz um vídeo 
pedindo doações para as pesso-
as. Consegui uma boa quantida-
de de produtos, que possibilitou 

algo que eu nunca havia sentido 
na minha vida”, completa.

Ele diz que passou muitas 
noites em claro, imaginando o 
que faria se seu quadro clínico 
piorasse. Teve medo de ser in-
tubado e a perspectiva de não 
conseguir se recuperar tam-
bém o assustava. “A Covid-19 
é uma doença que não ataca 
só o corpo, ela também afeta o 
psicológico”, afirma.

Agora, Leandro está aos cui-
dados da família, se recuperan-
do das consequências da doen-
ça. Ele se cansa com facilidade 
e sente dificuldade para se loco-
mover; sua saturação ainda está 
descontrolada, por isso, tem que 
medí-la constantemente e fazer 
repouso para estabilizá-la. A re-
cuperação é lenta e é importante 
manter o corpo bem alimentado 
e hidratado para que ele conti-
nue se curando. “Ter apoio é es-
sencial. É o que te dá forças para 
lutar contra o vírus e se recupe-
rar o mais rápido possível, espe-
rando pelo momento de voltar 
para a sua família”, finaliza.

que os médicos cuidassem de 
outras pessoas que estavam 
internadas”, conta.

Ele ainda afirma que, por 
ser jovem e não possuir co-
morbidades, nunca esperou 
que fosse ter que enfrentar 
a doença com todas as suas 
forças. “O meu medo, antes, 
era passar para os meus pais. 
Eu acreditava que, se pegasse 
a doença, não ia ser tão grave. 
Acredito que esse é o pensa-
mento de muitas pessoas 
mais jovens, mas a Covid-19 
é imprevisível e pode afetar 
as pessoas independente-
mente da idade”, ressalta.

Após se recuperar da 
Covid-19, Robson percebeu 
que as pessoas precisam se 
preocupar mais em viver e 
apreciar aqueles que estão 
ao seu redor. “É preciso de-
monstrar o amor, o carinho, 
e não ter bloqueios em sua 
vida, porque se a pessoa que 
você ama se for um dia, você 
não terá arrependimentos. 
Faça o bem, sem olhar a 
quem, porque a vida é um 
sopro e estamos aqui apenas 
de passagem”, completa.

MOMENTOS DIFÍCEIS - Pai e filha enfrentaram a Covid-19 na 
mesma época e hoje agradecem pela recuperação bem-sucedida

ALÍVIO E GRATIDÃO

FAMÍLIA GUERREIRA

SEGUNDA VIDA
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PIONEIROS

Chegada da vacina 
trouxe esperança 
para a população
Primeiros vacinados dos grupos prioritários de Lençóis Paulista contam 
sobre a alegria da imunização e reforçam a importância da vacina

Rafaela Damasceno

O ano de 2020 se iniciou de 
maneira conturbada no 
Brasil. O país, que confir-

mou seu primeiro caso da Co-
vid-19 no mês de fevereiro, viu 
o vírus se espalhar rapidamente 
em um curto período de tempo, 
afetando completamente a re-
alidade que todos conheciam. 
Felizmente, 2021 trouxe aquilo 
que os brasileiros precisavam 
desesperadamente: esperança.

A imunização contra a 
Covid-19 foi iniciada com a 
liberação do uso emergencial 
de duas vacinas (CoronaVac 
e AstraZeneca) pela Anvisa 
(Agência Nacional de Vigilân-
cia Sanitária), em janeiro deste 
ano. Sem perder tempo, Len-
çóis Paulista passou a se orga-
nizar para iniciar a vacinação 
na cidade. O marco histórico, 

que trouxe uma promessa de 
dias melhores, aconteceu no 
dia 21 de janeiro; desde então, 
11.605 vacinas foram aplicadas 
no município (7.943 primeira 
dose e 3.662 segunda dose) até 
o fechamento desta matéria.

AMOR À PROFISSÃO
A enfermeira Fernanda 

Ayub foi a escolhida para re-
ceber a primeira dose da va-
cina no município. Por ser a 
enfermeira com mais tempo 
de atuação na rede pública, 
trabalhando há 26 anos, foi 
homenageada da melhor forma 
possível. “Me sinto privilegia-
da por atuar há tanto tempo 
como enfermeira na Prefeitura 
Municipal de Lençóis Paulista 
e honrada, como profissional e 
como mulher, de ter recebido a 
primeira dose da CoronaVac”, 
conta Fernanda.

Nascida em Bauru, Fer-
nanda se mudou para Lençóis 
Paulista assim que se formou 
na universidade, quando surgiu 
a oportunidade de trabalhar na 
cidade através do convite de 
uma colega do curso de espe-
cialização. Seu amor pela pro-
fissão e pelo município apenas 
cresceu ao longo dos anos. Atu-
almente, a lençoense de cora-
ção atua na UBS (Unidade Bá-
sica de Saúde) Dr. José Antônio 
Garrido, no Jardim Ubirama, 
um dos postos de referência da 
cidade para o atendimento de 
casos com suspeita de infecção.

Seu desejo de se tornar 
enfermeira surgiu na adoles-
cência, aos 17 anos, quando 
seu pai sofreu um infarto. 
Como o acompanhava no hos-
pital, teve contato com vários 
profissionais de saúde e ali 
despertou o sonho de ingres-

DEDICAÇÃO - Na linha de frente do combate à pandemia, Fernanda 
Ayub exalta a vacina e se diz ansiosa pela imunização total da população

sar na profissão. “Amo ver as 
pessoas se recuperando de do-
enças, podendo voltar às suas 
vidas normais e ao convívio 
da família”, afirma.

A profissional de saúde já 
teve que lidar com as consequ-
ências da doença. Emocionada, 
ela dedicou a vacina que rece-
beu ao seu irmão, que faleceu 
em 2020, vítima da Covid-19. 

“Ele não teve a oportunidade 
de vivenciar este momento de 
esperança pelo qual estamos 
passando”, diz.

Sobre a vacinação, ela acre-
dita que o processo precisa ser 
acelerado para que todos este-
jam protegidos o mais rápido 
possível. “Precisamos imuni-
zar, o quanto antes, o maior 
contingente de pessoas para 

diminuirmos a gravidade dos 
casos e o número de interna-
ções pelo novo coronavírus. A 
vacina representa esperança e é 
o que possui eficácia contra a 
doença”, explica.

A enfermeira afirma que 
passou a se sentir mais segura 
após receber as duas doses da 
CoronaVac, mas não se per-
mitiu baixar a guarda. Mesmo 

FOTO: DIVULGAÇÃO
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IMUNIZADO - Após esperar ansiosamente pela chegada da vacina, 
o ex-prefeito Ézio Paccola foi o primeiro idoso a receber o imunizante

imunizada, ela segue protegen-
do a si mesma e seus familiares, 
agindo com cautela e tomando 
as precauções necessárias para 
evitar contaminações. “O perí-
odo ainda é crítico, por isso, 
não podemos nos aglomerar 
em festas ou reuniões de famí-
lia até que todos estejam imu-
nizados, pois estamos diante de 
um vírus traiçoeiro”, alerta.

CONQUISTA
Uma das primeiras profis-

sionais da educação a ser va-
cinada em Lençóis Paulista foi 
Hilda de Fátima Bento Bodini, 
de 57 anos, que recebeu a pri-
meira dose no dia 10 de abril. A 
professora atuou por 28 anos na 
rede pública de ensino e, atual-
mente, leciona na rede privada.

Hilda afirma estar muito 

feliz e agradecida por ter rece-
bido a primeira dose da vaci-
na e se sente um pouco mais 
confortável, apesar de não es-
tar totalmente segura, porque 
ainda precisa receber a se-
gunda dose. Sua preocupação 
é válida: a eficácia prometida 
pela vacina foi determinada a 
partir de estudos com as duas 
aplicações. Portanto, a vacina 

só aumenta a proteção contra 
a Covid-19 após a imunização 
completa, com a aplicação da 
segunda dose.

“O fato de ter tomado a pri-
meira dose da vacina, apesar de 
importante, não muda o que eu 
preciso fazer. É necessário con-
tinuar com todos os cuidados, 
fazendo uso do álcool em gel, la-
vando as mãos com frequência, 
usando máscara e mantendo o 
distanciamento social. Esses 
cuidados básicos são essenciais 
para se manter livre do contá-
gio”, explica a professora.

Hilda acredita que a de-
cisão do Governo do Estado 
de colocar os profissionais da 
educação na lista de grupos 
prioritários foi uma grande 
conquista. “A educação é prio-
ridade na vida de todos, e é de 
fundamental importância que 
os profissionais da educação 
estejam imunizados para que 
possam desempenhar suas fun-
ções com saúde, segurança e 
tranquilidade”, destaca.

A professora relata que toda 
a comunidade educacional está 
aguardando ansiosamente pela 
oportunidade que ela teve e 
que os profissionais da educa-
ção apoiam a vacina. “A vaci-
nação é a forma mais eficaz de 
se lidar com a doença; depois 
disso, vem as medidas de higie-
ne, como o uso da máscara e o 
distanciamento social”, reforça. 

CONFIANÇA
O ex-prefeito Ézio Pacco-

la, aos 91 anos, comemorou a 
chegada da vacina em Lençóis 

Paulista como a maior conquis-
ta dos últimos tempos. Sua 
ansiedade foi tanta que, assim 
que a vacinação para os idosos 
com mais de 90 anos foi con-
firmada, se programou para 
receber a primeira dose. No 
dia 8 de fevereiro, foi dirigindo 
logo cedo até a ESF (Estratégia 
de Saúde da Família) Carlos 
Alberto Baptistella e, como foi 
o primeiro a chegar, acabou se 
tornando o primeiro idoso a re-
ceber a vacina na cidade.

Seo Ézio, que adminis-
trou Lençóis Paulista por dois 
mandatos (1977-1982 e 1989-
1992), destaca que foi muito 
bem atendido por toda a equi-
pe de saúde. “Eu fiquei muito 
feliz por ter sido o primeiro 
idoso a receber a vacina aqui 
em Lençóis e também muito 
agradecido pelo atendimento 
que recebi. Os funcionários 
me receberam com muito ca-
rinho, foram atenciosos. Fico 
muito contente em saber que 
os profissionais da saúde se 
dedicam tanto na hora de aten-
der os pacientes”, relata.

De acordo com ele, todo o 
cuidado é pouco na hora de se 
prevenir. Por isso, é importan-
te que a população continue 
tomando todas as precauções 
recomendadas pelas autorida-
des sanitárias, mesmo aqueles 
que já foram vacinados. Seo 
Ézio, mesmo após ter tomado a 
segunda dose da vacina, ainda 
evita aglomerações. “Continuo, 
realmente, me protegendo e 
tomando os cuidados necessá-
rios. Sempre faço uso da más-

cara, higienizo as mãos com 
frequência e utilizo o álcool em 
gel. Recomendo a todos que 
tenham os mesmos cuidados 
para evitar o crescimento da 
pandemia”, enfatiza.

Para o ex-prefeito, a va-
cinação foi uma enorme vi-
tória para a cidade. Além de 
representar esperança para a 
população, os imunizantes são 
as armas necessárias para o 
combate do novo coronavírus. 
“Não me resta a menor dúvida: 
se pudéssemos vacinar a todos 
os brasileiros, a pandemia fi-
nalmente acabaria. É apenas a 
vacina que vai resolver a doen-
ça, não há outro meio”, garante.

O idoso comparou a doença 
com a gripe espanhola. Apesar 
de ainda não ter nascido na 
época do auge da doença, que 
matou de 50 a 100 milhões de 
pessoas no mundo entre 1918 e 
1919, ele se lembra de ouvir e 
estudar sobre a pandemia, que 
levou a vida de cerca de 35 mil 
brasileiros. “De todas as doen-
ças que presenciei, a Covid-19 
é a pior, e só pode ser erradica-
da com a vacinação”, completa.

Seo Ézio reforça que sem-
pre recebe a vacina contra a 
gripe, que foi essencial para a 
sua saúde e o impediu de se 
contaminar nos últimos tem-
pos. É por conhecer o papel 
das vacinas na prevenção das 
doenças que o ex-prefeito acre-
dita na eficácia dos imunizan-
tes contra a Covid-19 e deseja 
que cada vez mais pacientes 
consigam fazer parte da parcela 
da população já vacinada.

FOTO: DIVULGAÇÃO
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Lençóis Paulista,
parabéns pelos 163 anos

Juntos, 
construímos 
uma sociedade 
mais próspera!
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163 anos de grandes conquistas 
e desenvolvimento. História 

escrita por gente que sabe sonhar.
Temos orgulho de fazer parte 

desse crescimento. A cada dia 
somos mais Lençóis Paulista!
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